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CENÁRIOS:
LUzES E SOMBRAS DA
COMUNICAÇÃO

A cidade como linguagens e sua tessitura de significações, em 
textualidades. diversas,. cultura. e. metáforas. urbanas. e. contra-
dições na globalização; a mídia e a ressignificação da cidade e 
seu.imaginário.

Palavras-chave: comunicação e cidade, cultura urbana, cidade e mídia.

the.city.as.languages.and.as.the.organization.of.meanings,.on.many.(con)texts,.culture,.
urban.metaphors.and.globalization.contradictions;.media.and.the.re-meaning.of.the.city.
and.its.imaginary.
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RESUMO

ABSTRACT

ABRINDO EM UM MOTE 

Minha.ultima.viagem..para..
fora. do. Brasil,. em. julho. de.
200�.-.Buenos.aires,.animou-
me.a.pensar.sobre.a.comuni-
cação.e.as.grandes.cidades,.
tendo. por. parâmetros. seus.
cenários. implicados. na. sua.
ação.comunicativa.com.des-
taque. para. o. fenômeno. da.
mídia..como.multiplicador.da.
cidade..e..suas.relações.com.
o. mercado. econômico. em..
tempos.da.globalização.

Assim, resolvo refletir so-
bre. alguns. pontos. que. me.
levam.às.pistas.destes.cená-
rios.urbanos,.produzidos.pela.
mesclagem. de. luz. e. sombra.
das. mediações. culturais. . no.
ambiente.das.comunicações.

a.cidade.e.a.comunicação.
têm. um. ponto. nodal. . histó-
rico,. que. é. a. . revolução. in-
dustrial..destacadamente,.ela.

propiciou.o.advento.das.gran-
des.metrópoles.e,.com.elas,.o.
avantajar.do.coletivo.popula-
cional,.mesclado,.de.um.lado,.
pelo.investimento.da.burgue-
sia.e,.de.outro,.pela.massa..tra-
balhadora.e,.mais,.outra.parte..
do.poder.que.rege.a.adminis-
tração.da.urbe;.o.fato.é.que..a.
cidade se fixa e se multiplica 
com..intervenções.comunica-
cionais,.destinadas.a.um.con-
trole,.balizadas.por.políticas.e.
por. um. simbólico. de. lingua-
gens,. como. as. da. imprensa,.
dos folhetins ou dos fluxos de 
transportes.e.correios.

as. cidades,. como. termo.
de. um. “coletivo”,. são. per-
passadas. pela. escritura. de.
seus. habitantes. e. institui-
ções;. sua. . escritura. . comu-
nicante se finca numa diver-
sidade.de.traçados..urbanos.
numa infinitude polissêmica 
construída.palmo.a.palmo.na.

dinâmica..das.suas.particula-
ridades..assim,.a.cidade..im-
plementa.e.desenvolve..suas.
linguagens. na. contrafação..
dialética.entre.a.natureza.e.a..
produção..da.cultura.

Há. na. cidade,. desde. um.
ecossistema. natural. da. ve-
getação. até. a. reverberação.
do.arquitetônico.construído,.
que.dialoga.como..paisagem.
e. seus. habitantes.. temos.
uma. relação. de. dialogismo.
comunicacional. neste. sim-
bólico.que.se.tece.entre.a.na-
tureza.e.a.cultura..a.natureza.
na cidade é ressignificada 
compondo. uma. linguagem,.
um.simbólico..da.cidade.

o.coletivo.se.ergue.dentro.
da. trama. de. um. agir. comu-
nicativo,. exibindo. suas. den-
sidades..ora.de..luzes,.de.cla-
reza,.de..diálogos,.ora. .com.
ruídos,. . desfalques. e. som-
bras.de.sentido.
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algumas. cidades,. como.
as. projetadas,. exibem. os.
agentes. da. comunicação. e.
sua qualificação de diálogo, 
como.foram.os.projetos.das..
civilizações. ibéricas. hispâni-
cas/portuguesas,. em. torno.
de. um. microcentro,. exibin-
do.tanto.centros.margeados.
pelos. poderes. religiosos. e.
leigos.como.por.populações.
letradas.e..iletradas,.todavia,.
o.centro.era.sempre.o..verda-
deiro. totem/marco. da. igreja.
como.marco.simbólico.

a.linguagem.arquitetônica.
religiosa. e. artística,. no. caso.
do.Brasil. e.em.especial.São.
Paulo,. deu. um. tom. discur-
sivo. que. vai. dialogar. com.
outras. formas. de. discursos.
daquelas em trânsito ou fixa-
das.na.cidade,. face.às. inter-
pretações  e ressignificações 
da. massa. urbana. e. de. seus.
interesses.. desta. forma,. o.
consumo. intervém. na. cida-
de,.desde.o.mais.natural.-.do.
uso. das. energias. da. força.
braçal.–.ao.lazer,..compondo.
um. cenário. que. tanto. dialo-
ga. como. contra-argumenta.
com.as.mais.variadas.formas.
de.expressão.na.cidade.

o. desenvolvimento. das.
tecnologias. proporcionou. a.
elasticidade. da. cidade. e. de.
suas.linguagens,.do.asfalto.à.
energia.elétrica,.investiu.nos.
marcos. capitalistas,. desen-
volveu. projetos. desordena-
dos. em. que. sombreiam. as.
margens.da.cidade,.exibindo.
uma. periferia. que,. mesmo.
sobre. as. sombras,. . dialoga.
com.a.cidade,.se.diz.na.cul-
tura..e.é.a.cidade..

as.linguagens.e.textualida-
des.urbanas.são.múltiplas.e,.
dentro. deste. mesmo. tecido.
farto. e. denso,. que. buscare-
mos.argumentar,.fazem.apa-
recer..as.estruturas.metafóri-
cas,..como..é.o.caso.da..mídia.

que ressignificando a cidade, 
promove. luzes. e. sombras..
sobre.a.comunicação..

AS LINGUAGENS NA
CIDADE

a.cidade.é.cortada.pela.co-
municação.no.tecido.de.suas.
linguagens. e. discursos,. a. ci-
dade..é.a.marca.dos.caminhos.
de. deslocamentos. da. comu-
nicação,. dos. seus. gestos,.
dos.seus.transeuntes,.ou.nos.
seus.movimentos.–.do.andar.
ao.dançar,.do.vestir.ao.tomar.
o.táxi.ou.adentrar.em.ônibus.
e. metrôs,. . das. . arquiteturas,.
traçados.das.ruas,.recheados..
pelo.volume.de.formas.–.dos.
carros,.das.motocicletas,.dos.
transeuntes,. dos. pedintes,.
dos.helicópteros.e.de.suas.ve-
locidades,.do.rap,.do.rock,.do.
funk.e.do.hip hop.nas. . ruas..
a.cidade.é.trânsito.de.lingua-
gens.e.comunicações...

Uma. das. formas. que. ex-
pressa. a. necessidade. de. co-
municação.é.o.coletivo.e.sua.
realização.–.a.cidade..Ela.é.um.
encontro,.um.parlatório.comu-
nicante,.por.isso.a..urb .se.loca,.
e.ao.fazê-lo,.se.determina.en-
quanto.espaço.comunicans.

a.cidade..é.espaço.–.mar-
co. e. marca,. demarcação.
numa.dada.paisage..a.cida-
de. é. a. grande. signagem. do.
habitat.humano.que,.sobre.a.
paisagem.e.por.decorrência,.
forma. uma. outra. marca. –. a.
da.comunicação.

a.urbe.é.o.sedentário.his-
tórico. que. planeja. e. produz.
mediações. e,. por. conseqü-
ência,. emergindo. do. seden-
tarismo,. revela. a. cidade. . às.
linguagens. e. concretiza. seu.
desejo.de.depósito,.de.guar-
da.de.um.ideário.econômico..
o.econômico.é.um.dos.subs-
tratos. para. o. sedentarismo.
urbano. e,. numa. outra. pers-

pectiva,..ela.é.nômade.nas.re-
lações.com.o.agir.comunica-
tivo.que,.de.qualquer.forma,.
é..também.administrativo.

do. simples. ajuntamento,.
prefiguração da cidade, ela é 
a.tomada.coletiva.do.espaço,.
desta. feita,. .demarcando-a.e.
provocando.a.necessidade.de.
entendimento. e. simbolismo,.
qual.seja,.de.comunicação..

Para. o. seu. planejamen-
to,. a. urbe. . necessitou. de.
uma. prévia. estocagem. das.
linguagens,. passando. pe-
las. . técnicas. . protéticas. da..
comunicação. –. da. escrita. ,.
além.da.agricultura.e.de.uma.
tecnologia. . de. engenharia.
dos.materiais.pesados,.e.da.
energia. física,. das. trações,.
do.acúmulo.de.água..Plane-
jar.é.administrar. também.as.
idéias,.na.escrita.–.pictórica,.
mapográfica, de valor comu-
nicacional.técnico.

a. cidade. historicamente.
parte.de.um.centro,.como.na.
tradição. colonial. hispânica. e.
portuguesa.cristã,.consolidan-
do. monumentos. de. templos..
e,.ao.crescer,.laiciza-se.se.co-
municando.na.dissipação.dos..
centros.em.policentros.

a.cidade,..tendo.sua.diver-
sidade.de.linguagens,..pulsa.
na. textualidade. do. verbal. e.
do. não. verbal. na. . enuncia-
ção. dos. seus. sujeitos,. dos.
seus. sons,. do. trânsito,. dos.
passantes,.das. torcidas,.dos.
mares,.fontes,.animais,..mo-
tores.e.buzinas,.de.suas..ima-
gens.de.movimentos.

Enquanto. hibridismos. de.
linguagens,. ela. decorre. das.
múltiplas. . etnias. e. de. seu.
movimento. espacial. e. eco-
nômico,.portanto.de.culturas.
que se afinam na  ordem do 
valor.de.mercado,.e.não.ape-
nas.o.mercado.cultural..Esta.
ordem,.a.de.mercado.e.con-
sumo, é definida pela Indús-
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tria.Cultural. cuja.performan-
ce. determina. a. ordem/valor.
dos. bens. simbólicos. e. lhes.
impinge. um. chamado. do.
globalismo.

a. cidade,. em. sua. polis-
semia,. agencia. a. população.
que. desata. outras. ações. de.
significação e ressignifica-
ção.. Estes. processos. são.
permeados. por. mediações.
da.cultura.que.alimentam.um.
imaginário. urbano. à. mercê,.
entre.outros.mas.sobretudo,.
do.poder.econômico.

o. fator. econômico. deter-
mina. as. facções. mediadoras.
e,. assim. fazendo,. toma. um.
imaginário. de. classe. que. se.
traduz. nas. ações. comunica-
cionais. dos. empreendimen-
tos diversificados da lingua-
gem.popular.ou.não,.e.que.se.
exibem.no.cinema,.passando.
pela. literatura,. pelas. artes.
plásticas,. pelo. rádio. e. tV. e.
ainda. nos. empreendimentos.
como.aqueles.da.arquitetura,.
do.traçado.urbano,.da.moda.
setorizada. de. bairros. ricos,.
pobres,.dos.ajuntamentos.pe-
riféricos,. aos. motores,. sons.
de.máquinas.cantantes,.alto-
falantes. de. periferia. . e. dos.
carros,.ônibus.e.metrôs.etc.

A economia afina, se-
leciona. a. tipologia. de. me-
diação,. e. mais,. determina.
outras,. pelo. poder. de. se.
consolidar. na. difusão. pela.
mídia,. ou. por. propor. um.
imaginário.a.outras.classes..
sociais.e.marcá-las.como.faz.
a.Publicidade,.entre.outras..
Esta. comunicação. invade.
os.escritórios,.as.indústrias,.
os microcentros financei-
ros,. turmas. dos. bairros. e.
persuadem.ao.desejo.de.ter.
as. linguagens. como. forma.
aparente. de. ascensão. de.
classe. social.. a. exemplo.
disso,.temos.as..regiões.dos.
microcentros financeiros e 

seus. jargões,. os. motoboys.
e  os grafiteiros urbanos.

a.textualidade.da.Comuni-
cação.se.avoluma.em.diver-
sidades. étnicas. da. cidade,.
pulando. em. caminhos. do.
verbal.e.do.não.verbal,.mas.
marcando. a. cidade. contex-
tualmente.. Por. decorrência,.
às. vezes. comunica,. por. ve-
zes. não,. por. vezes. produz.
ruídos,.apatias,.sombras..ou.
diálogo.

as. cidades,. tendo. seus..
marcos.em.linguagens,.pro-
duzem. também. diversida-
des. contextuais-regionais..
São. cidades. dentro. de. ci-
dades,. com. demarcações.
rígidas. às. vezes,. por. vezes.
flexíveis ou resistentes, até 
por.questões.econômicas.

as.unidades.de.produção.
que. compõem. a. cidade. de-
terminam. as. tipologias. de.
ressignificações e polisse-
mias.. a. cidade,. como. lem-
brou.lefebvre,.“é.uma.espé-
cie de empresa ou oficina gi-
gante”. (lEFEBVrE,. 1999,. p..
5�).e.nisto.mantém.uma.re-
lação.dialética. também.com.
as.mediações.culturais.e.sua.
população.

as. textualidades. cruzam.
nesse.mesmo.processo.dia-
lético. . fornecendo. o. pano.
de.fundo.dos.seus.cenários,.
sustentadas.pelo.econômico.
circulante,. assim. como. seu.
cultural. decorrente.. os. va-
lores,. da. ordem. econômica,.
metaforizados.nas.estruturas.
midiáticas.do.consumo,..res-
significam esta  estrutura .

a.linguagem.é.decorrente.
da.História..Social.-.posta.em.
um.locus-espaço.–.a.cidade-.
versus. a. . história. individu-
al. . que. se. entrecruzam. per-
mitindo. erguer. o. individual.
marcado..por.um.coletivo.

Um. como. outro. voltam.
a. se. entrecruzar. no. imagi-

nário,. fonte. de. constâncias.
hipotéticas. inconscientes..
Nisto. vemos. aquilo. que.
Bakthin. nos. apresentou.
como. circularidade. funcio-
nal.(BaKtiN,.1987).

as.relações.sociais.decor-
rem. destas. implicações. da.
linguagem. no. individual. e.
coletivo. em. que. a. . idéia. de.
urbe.é.um.das.suas.grandes.
estruturas.

As mediações sociais, flu-
xos. destes. imbricamentos,.
são. resultados. das. relações.
sociais. e. dos. seus. enuncia-
dos.numa.estrutura.contínua,.
de.modo.a.se.constituir.num.
campo.de.pertencimento.in-
dividual.por.ações.de.agluti-
nação e de confirmação, mas 
também.de.negação.ou.alte-
ração.discursivas.

desta.feita,.o.discurso..in-
dividual prefigura sempre  
o. projeto. de. alteridade,. ou.
seja,. do. discurso. do. outro.
que. na. sua. consolidação,..
coteja. também. estruturas.
de. valores. e. de. posturas.
ideológicas.. assim. o. faze-
mos.com. relação.ao. imagi-
nário. embutido. nas. lingua-
gens. comunicacionais. que.
nos. guia. . na. consolidação.
da.idéia.de.cidade..

o.processo.de.comunicar-
se.na.urbe está.desde as.pri-
meiras.e.constantes. impres-
sões.do.visitante.ao.morador.
habitual,. conecta-se.a. todos.
os.estados.perceptivos,.num.
quebra-cabeça. tridimensio-
nal.e.bidimensional.de.obje-
tos,. monumentos,. traçados.
arquitetônicos,. passando.
pela. idéia. de. discursividade..
dos.odores,.da.sonoridade.e.
visualidade. cromática. a. um.
imaginário. abstraído,. mas.
demarcante.

a. cidade. . é. comunicante.
em.todas.as.suas.balizações.
de.linguagens.e.perceptos.
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A CULTURA E CIDADE / 
GLOBALIzAÇÃO E SUAS 
METÁFORAS

Falar.da.globalização.pare-
ce.ser.algo.simples.e.se.diz.
ser.de.fácil..compreensão.as.
suas..implicações,.o.que.não.
é.na.verdade.

Canclini,. de. modo. direto,.
detalha.este.processo.como.
sendo:

“...um conjunto de estra-
tégias para realizar a hege-
monia de conglomerados in-
dustriais, corporações finan-
ceiras, majors do cinema, 
da televisão, da música e da 
informática, para apropriar-
se dos recursos naturais e 
culturais, do trabalho, do 
ócio e do dinheiro dos países 
pobres, subordinando-os a 
exploração concentrada com 
que esses atores reordena-
ram o mundo na segunda 
metade do século XX” (CaN-
CliNi,.200�,.p..29).

Canclini,. ao. apontar. os.
fundamentos. da. globaliza-
ção. dentro. do. quadro. eco-
nômico. de. países. como. os.
EUa. e. União.Européia,.des-
taca. .sua.malha.de.corpora-
ções.cumpliciada.pela.mídia.
e,. por. outro. lado,. destaca..
uma.real.globalização.e.uma.
globalização. imaginada,. em.
que.estabelecemos.um.outro.
significado desta, ou outros 
termos..deste.modo,.dentro.
deste. imaginário. que. inven-
tamos, criamos ressignifica-
ções.às.vezes.vazias,.como:.
globalização.como.intercâm-
bio,. progresso. farto,. inte-
gração,. multiculturalismo. e..
uniformização..Sobre.esta.úl-
tima,.discorda.o.autor.apon-
tando. para. um. dialogismo,.
na. verdade. entre. . o. global.
e.o. local.e,.neste.aspecto,.a.

cidade..é.ponto.de.destaque.
na medida em que se define 
como. o. grande. biodigestor.
da.contraposição.do.global.e.
o.do. local,.mas.advindo.daí..
suas.metaforizações.

a. globalização. . é. um. fe-
nômeno. que,. relacionado. à.
cidade,. nela. derrama. suas.
marcas..e..não.de.forma.ho-
mogêneas.. desta. sorte,. . as.
cidades. são. espelhos. das.
contradições.gestadas.nesse.
mesmo.processo.econômico.
de.mercado.

Se. as. contradições. enre-
dam-se.no.processo.macroe-
conômico.político,.estas.mes-
mas se afiguram no mesmo 
processo,. levantando. den-
tro.da.cidade.e.da.cultura.as..
contradições-metáforas.

assim,. podemos. ver. tais.
contradições.quando.já.nas-
cemos. de. um. projeto. histó-
rico.econômico.–.pré-globa-
lização. –. dos. investimentos.
portugueses.no.mundo.novo.
das.américas..Somos.a.me-
táfora.dos.destinos.globaliza-
dos.do.1500..Parecíamos.ou.
parecemos.assim,.por.efeito,.
em.alguns.pontos,.com.cida-
des,.como.lisboa.ou.países,.
como.Espanha.e,.assim,.lem-
bremos.de.recife,.Bahia,.rio.
de.Janeiro..Somos.por.vezes.
a.antítese.da.globalização.e,.
no.entanto,.somos.a.globali-
zação.e.suas.contingências.

desconhecemos. assim,.
às. vezes,. a. relação. contun-
dente. da. paisagem. com. a.
comunicação. nas. media-
ções. culturais. históricas..
que. transitam. .na.cidade,.e.
suas. decorrências. do. mun-
do-mercado.globalizado.

o.mercado.é.o.grande.dis-
tribuidor.da.cultura,.aliás.já.nos.
lembrava.Braudel,.e.hoje.nos.
relembra.Warnier.ao.apontar.
que. a. globalização. se. presta.
como.fenômeno.de.mercado.

na.difusão.da.cultura,.por.sua.
vez,.ele.sublinha.o.papel.da.ci-
dade.como.“lugar.das.trocas,.
de.comunicação.e.da.produ-
ção. cultural. intensa. que. se.
alimenta. dos. excedentes...”.
(WarNiEr,.2000,.p..�7).

A cidade é o fluxo de tro-
ca/comunicação.do.mercado.
como.todo.e.de.todos.os.ex-
cedentes.da.mesma.comuni-
cação.. Ela. é. decorrência. da.
vivência. deste. mercado. em.
produção. econômica. e. de.
sentido,. bem. como. das. en-
tropias.e..ruídos.

São.Paulo,.como..a.maior.
cidade. da. américa. do. Sul,.
expressa. sua. liderança. na.
economia,.mas,.como.conse-
qüência,. carrega. as. metáfo-
ras.da.cidade.no.caos.global.
em.que.aparece. .o.compro-
metimento. da. comunicação.
entre. sua. diversidade. cultu-
ral,. levantando.uma.espécie.
de.co-cenário.urbano,.com.a.
produção. de. marginalidade.
que. ela. própria. tece. na. sua.
administração. e. políticas,.
traçando.um.sombreamento..
comunicacional.

ao. redor. do. seu. micro-
centro,.ou.dos.seus.policen-
tros,. .carrega.a.cidade.uma.
cultura. latina. arquivada. na.
periferia,.solta.em.batalhões.
no.seu.exército.operário.das.
manhãs e fins de dia, ou fi-
xados. nas. ruas. . como. mo-
radores,. ou. nas. favelas. e.
cortiços.marginais,.manifes-
tando.os.dissensos,.as.mes-
clagens. culturais. traduzidas.
pelas. ações. dos. brancos,.
dos.afrodescendentes,.ame-
ríndios descendentes, enfim 
das.etnias.brasileiras.

a.periferia.paulista,.como.
todas. do. mundo,. carrega.
em.si.as.idiossincrasias.tam-
bém..mundiais.de.pobreza.e,.
ao. mesmo. tempo,. algumas.
eclosões.de.produção.de.cul-
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tura.com..valor.de.denúncia..
São.os.casos.de.um.Ferrez,.
na.literatura.como.retrato.do.
bairro.de..Campo.limpo.-.SP,.
Mano.Brown.e.os.racionais,.
UaFro.na.música.e.da.mar-
ginalidade.das.injustiças.so-
ciais,.pelo.rock.em.São.Pau-
lo,. e. outros. representantes.
desta. cultura. que. traduzem.
as. metáforas. da. globaliza-
ção.como.do.mesmo.modo.
são.os.shoppings centers,.as.
expressões. da. cultura. ame-
ricana. na. música,. no. rádio,.
ou.das.expressões. ressigni-
ficadas como um RAMBUR-
GUER COM OVO FRITO, 
OQUEI, OKAI, KOMBOzA, 
BUzÃO, BOURBON etc.

a.cultura.da.periferia,.sem.
aqui. querer. reduzir. o. fato.
sócioeconômico,. em. alguns.
casos. é. fruto. da. orfandade.
urbana,. do. tédio,. das. som-
bras.do.anonimato,.do.ruído.
da.mídia,.do.poder,.da.vigi-
lância. preconceituosa,. que.
impedem.a. sua.visibilidade;.
estes. discursos. são. na. ver-
dade.um.pedido.de.paterni-
dade,.de.inclusão.à.cidade.

as.metáforas.urbanas.de-
nunciam-se.na.produção.de.
violência,. no. contracomér-
cio.das.drogas,.da.pirataria,.
das. desigualdades. citadinas.
e.passam.a..pedir.e.a.mendi-
gar..os.imaginários.trocados.
na. mídia. dos. produtos. de.
consumo,. sendo. usadas. na.
publicidade.do.carro,.da.rou-
pa,.em.uma.alucinação.pro-
pagandista;. neste. aspecto,.
a.mídia.corrobora.em.acatá-
los,.pois.a.metáfora,.enquan-
to.estética.da.desigualdade,.
é.vendável,.e.difunde.essas.
identidades. marginais. mi-
diaticamente.. É. a. industria.
cultural. e. a. contracultura,.
por. sua. vez,. metaforizando.
a.serpente.que.morde.a.pró-
pria.cauda.

as. metáforas. se. exibem.
no trânsito, nos seus fluxos, 
nas.incoerências.econômicas.
apresentadas,. nas. materiali-
dades.das.roupas,.dos.calça-
dos,.na.gastronomia.da.elite.
e.popular,.na.estética.da.mi-
séria.que.dialoga..com..a.da.
abastança,.do.hip hop.ao.axé,.
do.cordel.à.poesia.das. ruas,.
dos grafites às bienais, das 
galeras. esportivas. aos. men-
digos.e.catadores.de.lixo,.da.
propaganda..e.sua..circulação.
no lingüístico popular, enfim 
a.cidade.é.uma.metáfora.

A cidade se reifica nas 
suas. redes. lingüísticas,.dos.
imigrantes. de. partes. do.
mundo. espalhados. pela. ci-
dade. e. suas. teias. de. senti-
do,. produzindo. um. tônus.
na. malha. cultural. urbana,.
dizendo-a,. caracterizando-a.
e.transmutando-a.

Nesse passo, afloram as 
metáforas.do.rock.americano,.
do.samba.paródia,..no.espor-
te.e.seus.gêneros,.no.sexo.e.
seus. modelos. midiáticos,. na.
miséria. e. lixo. internacionais,.
no. jeito. latino,. do. tango,. a.
coca,. do. contrabando. à. ri-
queza,. da. música. de. raiz. às.
regravações,. na. derrubada.
das.formas.pudicas.da.cultu-
ra.do.corpo.pelo.modismo.do.
workout.americano.

as.metáforas.na.cultura.ci-
tadinas.são.marca.de.um.tra-
çado. sociopolítico. e. econô-
mico.das..linguagens.que.se..
perpassam.. a. dinâmica. das.
cidades.está.nas..linguagens.
e.na.política,..da.polis,.e.con-
verge.num.traçado.ideológi-
co.como.lembra.Santaella:

“...toda linguagem é ide-
ológica porque ao refletir a 
realidade necessariamente 
se  refrata. Há sempre queira 
ou não, uma transfiguração, 
uma obliqüidade da lingua-

gem em relação a aquilo que 
ela se refere....todo agente so-
cial ocupa  uma determinada 
posição nas relações sociais 
de produção material, quer 
dizer, cada agente social está 
enredado nas práticas econô-
micas, políticas. e culturais 
de um determinado modo. É 
esse modo que o define como 
agente social. As linguagens 
que dão corpo às ideologias, 
na dimensão de cada cultura 
historicamente determinada 
trazem inevitavelmente, as 
marcas da posição políticas 
dos agentes sociais” (SaN-
taElla,.199�,.p..166).

as.cidades.são.seus.agen-
tes.sociais,.como.os.lembrou.
a.autora,.e.as.linguagens.es-
tão prefiguradas ideologica-
mente. por. eles,. determinan-
do. o. cenário. ideológico. do.
movimento. discursivo. sobre..
a.ênfase.de.uma.temporalida-
de,.a.cidade.assim.é.um.turbi-
lhão.ideológico.cambiante.

o. tempo. e. a. velocidade.
na cidade fluem nas suas lin-
guagens/metáforas,. do. me-
trô,. dos. congestionamentos.
no. volume. de. poluição,. ve-
locidade.da.produção,.na.ve-
locidade. da. acumulação. do.
lixo. urbano,. nos. ruídos. das.
catracas. dos. terminais,. na.
colcha. de. retalhos. dos. non 
sense.circulantes.

o. tempo. é. a. velocidade.
da.cidade.e.de.sua.demogra-
fia, o tempo é  comprometi-
mento.econômico-industrial,.
tragando. tempos. dentro. de.
outros.tempos..o.tempo..na.
cidade.é.cortado.por. sobre-
tempos. –. tempos. dentro. de.
tempos. –. da. mídia,. da. reli-
gião,.da.escola,.da.universi-
dade,.da.política.do. trânsito.
e,.assim,.esses.sobretempos.
dividem. a. cidade. e. seu. tra-
çado..o.sobretempo.produz..
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as.divisões.de.trabalho.e.so-
ciais,.vividos..no.cotidiano.

a. comunicação,. na. glo-
balização. da. cultura,. reve-
lou-nos. e. propôs. sobretem-
pos,. engendrados. por. uma.
cultura. das. redes,. que. . nos..
enfileira e agiliza  nas séries 
inomináveis. de. tempos,. es-
tes,.por.sua..vez,.perpetram.a.
diversidade.de.lógicas.trans-
fonteiriças.que.a.cultura.glo-
bal.nos.apresenta.

.a.internet.–.como.um.es-
paço.virtual.é.tempo.–.partici-
pa.da.cidade..Ela.agenda.a.ci-
dade,.a.revela.de.outro.modo,.
expressa.a.mesma,..faz..a.ci-
dade.girar.em.torno.dela.e.se.
impõe.sorrateiramente..

a. cidade,. na. verdade,. se.
entrecruza. com. a. internet. e.
ambas..amalgamam-se..Uma..
reescreve.a.outra.por.classes.
sociais.e.apuram-se.e.se.di-
luem. em. imaginários,. uma,.
a.cidade.material.se.inscreve.
nas.lutas.dos.emparedamen-
tos. sócioculturais. econômi-
cos. entre. microcentros. do.
poder.e.as.periferias,.mas.na.
outra.cidade.–. internet,.há.a.
luta.que.soçobra.para.os.que.
não.têm.acesso.a..esta.cidade.
de.códigos.e..regras.técnicas.
rígidas;. a. cidade. internet. é.
uma.protocidade..ou.um.pro-
jeto.de.desejo.à..democracia,.
mas.que.não.se.exerce.entre.
todas.as.classes.sociais..Nes-
te.sentido,.a.internet.ainda.é.
metonímia. e. não. metáfora.
da.cidade,.pois.a.cidade.não.
é. ainda. a. democracia. nem.
revela.ágoras.em.vigor..

A CIDADE E A MíDIA

Se.a.internet.é.a.metonímia.
da.cidade,.com.sua.baixa.par-
ticipação. . popular,. cerca. de.
15%.da.população.brasileira,.
as.outras.mídias,.como.o.rá-
dio.e.a.televisão.constituem-

se.melhor.como.metáforas.
a.cidade.é.álibi,.é.a. .me-

táfora,. mote,. para. o. consu-
mo.global.e.local..a.cidade.é..
mais.um.produto.a.ser.traba-
lhado.na.mídia,.como.espetá-
culo.do.consumo,.a.urbe,.de.
um.modo.geral,.é.o.seu.ob-
jeto.de.consumo,.cenário.de.
vendas.. a. cidade. é. cortada.
pela.mídia.em.fatias,.de. tar-
get,.para.atender.à.demanda.
de. interesse. econômico. do.
produtor. e. assim. dominar.
o(s).mercado(s)-cidade(s).

a. mídia,. como. um. dos.
caudais. importantes. da. co-
municação, é reflexo e refra-
ção.da.cidade..Ela.lhe.dá..voz..
e.imagem,.contudo.em.uma..
espécie.de.narciso.atrapalha-
do..Ela.se.espalha.nas.diver-
sidades.tecnológicas..do.som.
e. imagem,. mas. também. as.
aglutina,.enredando.a.cidade.
e.a.massa.no.seu.discurso.

o. rádio,. como. a. primei-
ra. . grande. mídia. de. massa,.
foi.o.meio..que.permitiu.dar.
voz.à.cidade.ao.se.tornar.de.
grande. alcance. no. país,. só.
ultrapassado. pela. televisão.
tempos.depois..o.rádio.con-
solidou. a. cidade. nos. seus.
contornos.de.mercado,.pro-
duzindo.consumo,.lazer,.mú-
sica.e.novela,.atrelou.a.cida-
de. ao. lazer. e. aos. mercados.
regionais. e. internacionais,.
com.destaque.para.o.espor-
te,. a. música,. assim. como. a.
indústria fonográfica.

o. discurso. radiofônico.
falou. da. cidade,. disse. pela.
cidade,. a. elegeu. como. um.
novo.ambiente.de.marketing.
e.da..publicidade,.apoiando,.
através.de.suas.mensagens,.
a. .publicização.das. imagens..
primeiras..dos.outdoors,.dos.
cartazes. e. banners.. o. rádio.
propôs,. vestiu. e. iluminou. o.
urbano. com. cenário. publi-
citário,. decalcou. ruas. com.

seus. outdoors,. enfaixou. os..
transportes,.iluminou.a.noite.
com.o.néon.

o.rádio.fez.a.pólis.e.incre-
mentou.sua.política,.consoli-
dou. políticos,. administrado-
res,.opinou.na.administração.
e. consolidou. seu. discurso.
como. partícipe. da. política.
do. urbano.. iniciou. uma. de-
marcação.de.novos.espaços,.
juntando.espaços,.reunindo-
os. pela. noticias. dos. jornais.
radiofônicos,. pela. radiono-
vela, enfim pelo consumo da 
notícia,. pelo. novo. lazer. da.
escuta.e.da.informação..

a. publicidade. radiofônica.
implementou. o. consumo,. os.
novos. produtos. internacio-
nais.–.da.américa,.como.os.da.
Colgate/Palmolive,.lever,.lux,.
Coca-Cola. e. Kolynos.. Foi. a.
Colgate/Palmolive. que. inves-
tiu. num. modelo. radiofônico.
que.se. tornou.sucesso.abso-
luto..e.que.foi.passado.à.tele-
visão, refiro-me à telenovela.

assim,. a. indústria. midi-
ática. na. américa. latina. se.
arquitetou.com.o. rádio.e.se.
reafirmou com a televisão 
em.toda.américa.latina.num.
pioneirismo. –. entre. 1950. e.
1952,.em.paises.como.Brasil,.
México. e. argentina,. sendo.
seguidos. depois. pela. Vene-
zuela,.Peru.e.Colômbia,.entre.
outros,.após..1952.

a. televisão,. sem. dúvida,.
retrabalhou. o. que. o. rádio.
projetou,  definindo o  gran-
de. império. da. Cultura. de.
Massa.e.da.indústria..Cultural.
aqui.na.américa.latina,.refe-
rendada..com.o.complexo.da.
indústria.e.comércio.e.o.seg-
mento. da. Publicidade. vinda.
dos. grupos. . americanos. . e.
europeus,. consolidando. as.
grandes. agências. e. subsi-
diando. uma. televisão. brasi-
leira.na.sua.grade.e.segmen-
tos.da.programação.
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a. televisão,. competindo.
inicialmente. com. o. cinema,.
na. sua. fase. de. entrada. no.
mercado.anos.1950,..tornar-
se-á. líder. das. mídias. entre.
as. massas,. suplantando. o.
rádio. nos. anos. 1970. e. 1980.
num. desenvolvimento. rápi-
do,.mais.rápido.que.o.rádio,.
que. demorou. cerca. de. �0.
anos.para.sua.consolidação,.
enquanto.ela.demorou.a.me-
tade,.senão.menos.

a. tV. difundiu. a. imagem,.
deu-lhe. contorno. e. valor.
estético,. aproximando-a. de.
uma. realidade. cotidiana,.
como. que. domesticando-a,.
assim.como. investiu.no.seu.
poder,.inclusive.o.de.dizer.a.
cidade,.por.uma.nova.lingua-
gem:.a.audiovisual..a.cidade.
foi,.está.e.é.na.televisão.com-
partilhada.no.bojo.coletivo.

a. televisão,. como. proje-
to. da. burguesia. brasileira,.
ideologizou.o.que.se.comu-
nica,.o. lazer,.e.seus.produ-
tos. decorrentes,. e. agindo.
assim.com.a.cidade,.a.agre-
gou.aos.telejornais.

a.cidade.do.rio.de.Janei-
ro,.por.exemplo,.é.construí-
da. pelos. sons. do. rádio,. da.
tV.Globo.e.do.cinema..o.rio.
é.o.marco.da.cidade.alinhada.
à.mídia,.do.centro.à.periferia..
as. telenovelas. e. a. violência.
na TV assim o confirmam.

o. telejornalismo,. por. sua.
vez,.indiciou.as.cidades..bra-
sileiras,. desde. um. repórter.
Esso. até. o. Jornal. Nacional..

Ele.foi.a.primeira.grande.de-
marcação.do.pais.pela.mídia..
Não. sem. razão,. os. militares.
usaram.a.mídia.para.demarcar.
o.território.nacional.e.dizê-lo.
num.recorte.de.nacionalismo.
cumpliciado. sobretudo. pela.
rede.Globo.de.televisão.

a. cidade. obrigou-se. a.
compactuar.com.a.mídia.no.
espetáculo. urbano,. das. fes-
tas.de.ruas,.como.o.carnaval,.
instalou.avenidas. . –.o.Sam-
bódromo.. a. televisão. do-
mou calendários de desfiles 
tradicionais. da. cidade,. alte-
rou. jogos.esportivos,.negou.
cenários. da. periferia,. ou. os.
abrandou. romanticamente.
para. admiti-los. só. seguros.
do. consumo,. como. foi. com.
a. sucessão. de. produção. da.
Cidade de Deus,.no.cinema.e.
Cidade dos Homens,.na.tele-
visão.–.rede.Globo.

. a. tV. aliciou. a. cidade. e.
seus. atributos,. metaforizou-
os.a.seu.modo,.ao.seu.gos-
to.e.preço.e.nos.vendeu.ao.
mercado. internacional. mos-
trando. um. retrato. que. se.
acomoda. aos. seus. interes-
ses..de.consumo,.como.nas.
situações. das. telenovelas,.
Big Brother,. Pop Star etc..
a.tV.seqüestrou.a.cidade.e.
somos.vítimas,.algozes.dela,.
sem. polícia. ou. política. que.
dê.conta.de.tal.atentado.

a. exemplo. mundial. e. la-
tino,. temos. –. a. guerra. das..
tVs. venezuelanas. e. Pedro.
Carmona.contra..Hugo.Cha-

vez,. em. que. o. documentá-
rio. –. “Revolution Will Not 
Be Televised”,. de. Kim. Bar-
tley. e. donnacha. o. Briain,. -.
irlandesas. -. revela. o. poder.
das. mídias. venezuelanas. e.
a. americana. CNN. orques-
tradas. com. a. contrafação.
a. Chavez,. impedindo. a. in-
formação.ao.seu.povo.e.ao.
mundo,. no. sentido. de. não.
mostrar.um.verdadeiro.gol-
pe/seqüestro.a.que.foi..sub-
metido. Hugo. Chavez,. em.
abril. de. 2002,. mostrando,.
ao. contrário,. Chavez. en-
tregando. o. poder. por. livre.
vontade,.perseguições.a.tiro.
montadas. em. ruas,. que. no.
filme as cineastas desfazem 
tais.mentiras,.pois.existiram.
na ficção televisiva montada 
pelas.mídias.venezuelanas.

tal.documentário,.premia-
do. internacionalmente,. não.
foi.exibido.aqui.por.nenhuma.
tV.privada,.sendo.mostrado.
apenas.pela.tV.Senado.dois.
anos. após. o. fato,. em. 200�.
(agosto.e.setembro).

a.cidade.é.imagem.e.esta.
ficou à mercê da TV, desde 
há. muito,. sendo. exacerba-
da. sua. demonstração. de.
seqüestro. da. realidade. por.
casos.como.este.e.tantos.ou-
tros,.como.também.o.são.o.
da.rede.Globo.e.Collor,.rede.
Globo.e.lula.

a.cidade.é.sombra.nas..lu-
zes.da.tV,.ou.luzes..dos.cená-
rios. cambiantes. da. estética.
das.tVs.
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Goulart.

•.Síndrome.Metabólica:.diagnós-
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vel:.rita.Maria.Monteiro.Goulart.
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responsável:.ana.Paula.Zanelatto.
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ponsável:.Maria.Cristina.Mazzaia.
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